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Introdução 

O tema da pesquisa surgiu da grande divulgação na mídia sobre a frequente incidência do Bullying 

no interior das escolas e da menção dos professores sobre formas e efeitos do fenômeno. A 

relevância da pesquisa está na contribuição que oferece para o reforço da educação atitudinal, com 

base no fortalecimento dos valores como uma forma de prevenção de qualquer tipo de violência na 

escola e fora dela. O objetivo da pesquisa foi verificar quais as concepções de Bullying que a 

comunidade escolar da Escola pública de bairro com vulnerabilidade social apresentam.  A pesquisa 

desenvolveu levantamento das concepções do Bullying junto a uma escola pública inserida em 

comunidade categorizada como de alta vulnerabilidade social. O estudo sustentou-se em pesquisa 

bibliográfica de autores de renome. 

  

Metodologia 

A metodologia de caráter descritiva qualitativa se valeu de questionários afim de obter as 

concepções dos professores e alunos. Os questionários, com nove questões, foram aplicados junto à 

duas turmas de 5º ano totalizando trinta alunos. Os questionários destinados aos professores 

continham seis questões e somente três professores responderam. 

 

Resultados e discussão 

Os resultados demonstraram que todos os alunos entrevistados identificam as formas, efeitos e 

consequências do Bullying, o que corresponde ao contexto de alta vulnerabilidade social do bairro 

de inserção da escola. Quanto aos professores concluiu-se que reconhecem as ocorrências de 

Bullying na escola, são capazes de apontar soluções, no entanto, no cotidiano escolar não ocorrem 

os debates com os alunos sobre o tema, não há planejamentos específicos. Constatou-se ainda que 

no Projeto Político Pedagógico da escola não há menção de orientações relativas a esse tipo de 

violência e a escola desconhece a lei municipal de registro e tratamento do fenômeno. 

 

Conclusões 

Conclui-se que ao lado das preocupações disciplinares há um descaso com um programa de 

desenvolvimento da educação atitudinal e relacional. As opções às relações violentas devem ser 
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construídas e pautadas em princípios de tolerância e respeito, criação e desenvolvimento. Aprender 

sobre o Bullying, identificar o cenário violento da escola e pensar estratégias de enfrentamento é um 

desafio expressivo, mas fundamental, aos diversos segmentos que compõem o universo 

educacional. Os levantamentos deste estudo apontaram para a importância do aprofundamento 

acerca das discussões sobre o conceito de Bullying, relativizando a polarização vítima-agressora e 

ampliando o contexto de análise, com o entendimento de que os vínculos estabelecidos na escola, 

em especial professor-aluno, são elementos fundamentais no processo de constituição do fenômeno. 

Faz-se necessária, portanto, a conscientização a respeito do Bullying para que sejam realizadas 

intervenções criativas e bem contextualizadas, amparadas por relações de confiança. Como medida 

preventiva é necessária à conscientização junto a crianças e jovens que se faz mediante projetos de 

estudo, criativos, que estarão a serviço de uma proposta preventiva de qualquer tipo de violência. 

De projetos que ampliem a visão de mundo e do universo cultural dos alunos, que lhes permitam 

incorporar valores bem definidos sobre a convivência com as diferenças, por mais sutis que elas 

sejam e que merecem respeito. Para se trabalhar alguma medida preventiva deste fenômeno é 

preciso que os professores reconheçam a existência do mesmo. A partir deste reconhecimento que 

tenham capacitação para trabalharem com esse tipo de violência e apliquem de forma efetiva os 

programas ou sistemas que estão à disposição como suporte legal, sejam eles nas esferas federais, 

estaduais ou municipais.  
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